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15 de outubro de 2010

Senhor Presidente, 


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, a fim de remeter a proposta da República Dominicana sobre o fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA, em cumprimento ao parágrafo dispositivo 15 da resolução AG/RES. 2573 (XL-O-10). 


Nesse sentido, cumprimos o prazo de 15 de outubro, de acordo com sua comunicação de 21 de setembro de 2010.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta e distinta consideração.


Virgilio Alcántara


Embaixador, Representante Permanente

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Jorge Skinner-Klée

Representante Permanente da Guatemala

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Organização dos Estados Americanos 

Washington, D.C.

RECOMENDAÇÕES DA DELEGAÇÃO DA REPÚBLICA DOMINICANA PARA A CONTINUAÇÃO DO FORTALECIMENTO DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA (JID) E DE SUA CAPACIDADE DE ASSESSORAR OS ESTADOS MEMBROS E OUTROS ÓRGÃOS E ENTIDADES PERTINENTES DA OEA, EM CONFORMIDADE COM SEU ESTATUTO

1.
ANTECEDENTES


TENDO VISTO:


A Carta Constitutiva da Organização dos Estados Americanos (OEA); a resolução AG/RES. 1 (XXXII-E/06); o Estatuto da Junta Interamericana de Defesa, aprovado em 15 de março de 2006; as resoluções AG/RES. 2300 (XXXVII-O/07), AG/RES. 2400 (XXXVIII-O/08), AG/RES. 2482 (XXXIX/O/09) e AG/RES. 2573 (XL-P/10), “Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa”, aprovadas em 5 de junho de 2007, 3 de junho de 2008, 4 de junho de 2009 e 8 de junho de 2010, respectivamente; bem como a resolução AG/RES. 2446 (XXX-O/09), “Apoio à Conferência de Ministros da Defesa das Américas na Preservação de sua Memória Institucional”;


LEVANDO EM CONTA a resolução AG/RES. 2485 (XXXIX-O/09), “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe”;  


TOMANDO NOTA da Declaração de Bridgetown, AG/DEC. 27 (XXXII-O/02), Bridgetown, Barbados, sobre o enfoque multidimensional da segurança;


REAFIRMANDO a Declaração sobre Segurança nas Américas, México, 2003, OEA/Ser.K/XXXVIII CES/dec.1/03 Rev. 1, de 28 de outubro de 2003, em que se dispõe que a concepção de segurança no Hemisfério é de alcance multidimensional;

2.
CONSIDERANDO:

a) Que a leitura da história da JID mostra as diferentes etapas por ela vividas, de 1942 a 2010, e observando a mudança estatutária ocorrida em 2006, que dispõe que a Junta é uma entidade da OEA, cujo propósito consiste em prestar à Organização e aos Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educacional sobre assuntos militares e de defesa no Hemisfério, a fim de contribuir para o cumprimento da Carta da OEA, e considera, ademais, o apoio que deve prestar aos Estados menores, cujo grau de vulnerabilidade é maior frente às ameaças tradicionais, às novas ameaças, às preocupações e a outros desafios; 

b)
Tomando nota: 1) de que as contribuições da JID aos Estados membros e aos órgãos da OEA, bem como a outras entidades componentes do Sistema Interamericano ao longo do tempo, tiveram grande impacto na promoção das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, com a remoção humanitária de minas, ao declarar-se a América Central zona livre de minas antipessoal; 2) do apoio prestado pela JID, por meio de seu centro de informações, instalado para compilar as informações dos eventos e respostas aos desastres ocorridos nos Estados do Hemisfério; 3) de que o Colégio Interamericano de Defesa, como órgão educacional da JID, contribui para a formação de funcionários civis, oficiais militares e policiais, proporcionando-lhes a capacitação adequada, no mais alto nível estratégico, em assuntos de segurança e defesa hemisférica; e 4) o fato de a JID ter reunido a memória institucional das Conferências de Ministros da Defesa das Américas (CMDA);

c)
Levando em conta o surgimento de entidades e outros organismos regionais e sub-regionais do Hemisfério, de constituição semelhante à da Junta Interamericana de Defesa, com relação a questões técnicas de natureza diversa e alcance multidimensional;

d)
Levando em conta que o enfoque multidimensional da segurança se refere não somente às ameaças tradicionais, mas que deve compreender novas ameaças e desafios, que incluem aspectos políticos, econômicos, sociais, de saúde e ambientais, não implicando isso, em momento algum, ameaça à soberania dos Estados, uma vez que o conceito de segurança se refere especificamente à condição dos indivíduos como membros de um Estado e não como seres independentes;

e)
Considerando que, no âmbito da OEA, a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) é o foro em que se debatem as questões de segurança do Hemisfério;

f)
Tomando nota de que, dentre as funções da Secretaria de Segurança Multidimensional, destacam-se o estabelecimento e a manutenção de relações de cooperação com a JID e com o Colégio Interamericano de Defesa;

g) Reconhecendo que os Estados do Hemisfério enfrentam ameaças tradicionais, novas ameaças, preocupações e outros desafios de natureza diversa e alcance multidimensional, que podem minar as bases políticas, econômicas e sociais de nossos países e conturbar as democracias em nossas nações, e que a contribuição da JID nessas frentes baseia-se na interação civil-militar, como instrumento fundamental para a promoção do fortalecimento da confiança e da paz no Hemisfério;

h) Considerando o cumprimento do parágrafo dispositivo 15 da resolução AG/RES. 2573 (XL-O-10), aprovada no Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizada em Lima, Peru, que convida os Estados membros a considerar e a propor recomendações à CSH, antes de 1º de dezembro de 2010, a fim de continuar o fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA em conformidade com seu Estatuto, bem como do parágrafo dispositivo 16 da mesma resolução, mediante o qual se solicita à Secretaria da JID e à Secretaria de Segurança Multidimensional que promovam uma maior interação, em conformidade com o Estatuto da JID, a fim de fortalecê-la como entidade da OEA;

i)
Considerando que, no âmbito de referência da multidimensionalidade em nosso Hemisfério, cumpre salientar que a JID detém capacidade técnica para apoiar as análises e os estudos estratégicos nos temas de competência dos Estados membros; 

3.
RECOMENDAÇÕES

A.
CONSELHO DE DELEGADOS

· Para promover a inter-relação e a cooperação entre os funcionários civis e os oficiais militares de alta hierarquia dos Estados membros da JID com a OEA, criar comissões mistas, constituídas por membros do Conselho de Delegados da Junta Interamericana de Defesa e da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, que considerem temas de alcance diverso e multidimensional, com a finalidade de que interajam e ofereçam a respectiva assessoria ao Conselho Permanente e aos demais órgãos políticos da OEA, desse modo cumprindo o disposto nos artigos 3, alínea c, e 11, alínea l, do Estatuto da JID. Para realizar seu trabalho, as comissões poderiam utilizar, indistintamente, as instalações da OEA ou da JID. 

· Para fortalecer a interação da JID com a OEA, em especial com a Comissão de Segurança Hemisférica, levar em conta a participação de um dos funcionários de alto nível da Junta, neste caso o Presidente do Conselho de Delegados ou um representante, nos debates ocorridos no âmbito da CSH.

· Para atender ao Estatuto da JID, os Estados membros designarão funcionários civis, bem como oficiais de forças públicas ou policiais, que sejam especialistas na matéria, como assessores junto à Secretaria da JID, a fim de promover as relações civis-militares de que trata o Estatuto da JID. 

· Alocar à Junta Interamericana de Defesa os recursos de que necessite para a prestação, à OEA e aos Estados membros, de serviços de assessoramento técnico nos diferentes temas de natureza diversa e alcance multidimensional, conforme propõe o artigo 3, alínea g, do Estatuto da JID.

· Estabelecer, em conformidade com o artigo 11, alínea m, do Estatuto da JID, vínculos de cooperação e intercâmbio de informações, em busca de interesses comuns com os diferentes organismos sub-regionais, regionais e mundiais que considerem temas de natureza diversa e alcance multidimensional, mediante a solicitação de que os chefes de delegação junto ao Conselho de Delegados da JID ou os observadores junto à JID, dos países que presidam esses organismos, também sejam designados elementos de ligação entre a JID e o organismo que cada país presida.

· Promover a integração dos Estados membros da OEA que não tenham representação na JID, solicitando aos Ministérios das Relações Exteriores desses Estados que um membro de sua Missão junto à OEA também seja representante e chefe de delegação junto ao Conselho de Delegados da JID.

· Solicitar que o Adido de Defesa credenciado nos Estados Unidos da América pelo país que tenha a seu cargo sediar a Conferência de Ministros da Defesa das Américas, no período em que seu país seja sede, seja designado elemento de ligação entre a Secretaria pro tempore da Conferência e a JID. Solicitar também que as atas das declarações aprovadas nessas conferências sejam enviadas pela JID à CSH. 

· Solicitar que os adidos militares, navais e aeronáuticos credenciados nos Estados Unidos da América pelos países que tenham a seu cargo sediar a Conferência de Exércitos Americanos, a Conferência Naval Interamericana e a Conferência de Chefes de Forças Aéreas Americanos, no período em que os respectivos países sejam sede, sejam designados elementos de ligação entre a Secretaria pro tempore das Conferências e a JID. Solicitar também que as atas das declarações aprovadas nessas conferências sejam enviadas pela JID à CSH. 

· Visualizar no futuro, como parte do processo de fortalecimento da JID e de sua capacidade de assessorar os Estados membros e outros órgãos e entidades pertinentes da OEA, a reforma do Estatuto da JID, com vistas à mudança de seu nome, sua estrutura e seus propósitos, com o objetivo de adequá-la ao novo enfoque da defesa e da segurança multidimensional.

B. SECRETARIA DA JID

· Que a Comissão de Segurança Hemisférica e a Secretaria de Segurança Multidimensional dêem participação à JID nos temas de sua agenda, que sejam de natureza diversa e alcance multidimensional, a fim de poder obter a assessoria adequada nas áreas em que se exija o conhecimento técnico de que dispõe a entidade.

· Que a Secretaria da JID indique funcionários civis, militares ou policiais como elementos de ligação com a Comissão de Segurança Hemisférica e a Secretaria de Segurança Multidimensional, a fim de contribuir para o bom desempenho das demais comissões que consideram a multidimensionalidade das ameaças e que tenham de utilizar os canais de coordenação da JID com os Ministério da Defesa, Interior ou Governo.

C. COLÉGIO INTERAMERICANO DE DEFESA

· Que a Comissão de Segurança Hemisférica e a Junta Interamericana de Defesa, em coordenação com a Secretaria de Segurança Multidimensional, órgão da Secretaria-Geral da OEA, promovam uma participação maior de civis nos cursos online ministrados pelo Colégio Interamericano de Defesa sobre o Sistema Interamericano, gestão e solução de conflitos, bem como outros temas de interesse geral, mediante parceria com o Portal Educacional das Américas, da OEA, o que beneficiará a comunidade de funcionários civis dos Estados membros credenciados junto às Missões da OEA e as embaixadas bilaterais que queiram ampliar seus conhecimentos sobre o Sistema Interamericano. 

· Que o Colégio Interamericano de Defesa crie cursos presenciais e online de curta duração, bem como cursos que combinem essas duas modalidades, dirigidos à comunidade de funcionários civis, militares e policiais dos Estados membros, credenciados junto às Missões da OEA, à JID e às embaixadas bilaterais, que queiram ampliar seus conhecimento sobre o Sistema Interamericano. Que o CID também crie cursos online a serem realizados nos respectivos Estados membros pelas instituições acadêmicas, por funcionários civis e militares, pelas polícias e pela sociedade civil dos Estados, com o objetivo de possibilitar que ampliem seus conhecimentos sobre o Sistema Interamericano. 

· Que a Comissão de Segurança Hemisférica, a Junta Interamericana de Defesa e a Secretaria de Segurança Multidimensional promovam com outros organismos locais (Universidade Nacional da Defesa, American University, Georgetown University, George Washington University, Diálogo Interamericano e outros), a pedido da OEA, acordos estratégicos para fortalecer o papel da assessoria em assuntos de multidimensionalidade.


· Também propomos que o Colégio Interamericano de Defesa promova a excelência acadêmica, mediante o aperfeiçoamento contínuo de seu nível acadêmico, até que consiga seu próprio mestrado, em benefício da comunidade dos Estados membros. 
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